
MAIS UMA VITÓRIA DOS TRABALHADORES JUNTOS COM A ATUAL DIRETORIA DO SINDICATO: 
PROCESSO SOBRE COBRANÇA INDEVIDA DO PELEGO BOCA ROXA CONTRA OS TRABALHADORES 

CHEGA AO FINAL E COMEÇAR A SER PAGO A PARTIR DO DIA 10 DE JULHO

Ano X Il - Nº 18, Ipatinga, 09 de julho de 2024

Companheiros/as

No ano de 2008, os pelegos que estavam na diretoria do Sindicato entraram com uma ação judicial 
sobre o horário de refeição no turno de 12 horas, o 4x4.

A intenção dos pelegos não era exigir o direito desrespeitado, mas sim tirar ainda mais dinheiro 
dos trabalhadores veja o que aconteceu:

Como era escancarado o desrespeito da Usiminas em relação ao intervalo para refeição, a ação 
judicial condenou a Usiminas a pagar o que devia aos trabalhadores, mas os pelegos aceitaram reduzir o 
valor a ser pago aos trabalhadores e ainda cobrou deles adicionais advocatícios indevidos. 

O pelego Boca Roxa aceitou reduzir os valores a serem pagos para os trabalhadores e cobrou 5% 
dos trabalhadores sindicalizados e até 20% dos que não eram sindicalizados para receber o que era 
devido pela Usiminas. Cobrou e embolsou o dinheiro que era do trabalhador.

Mas, assim que a denúncia chegou ao Ministério Público do Trabalho os pelegos tiveram que assinar 
um TAC (Termo de Ajustamento de Conduta) que é um documento em que confessam que cometeram 
irregularidades, assinaram o documento, mas não pagaram nada do que deviam aos trabalhadores 
enquanto estiveram no Sindicato.

Mas, assim que a Chapa da Intersindical ganhou as eleições fruto do movimento dos trabalhadores 
garantimos que todos os TAC`S feitos com o Ministério Público do Trabalho fossem cumpridos, sendo esse 
processo sobre a cobrança indevida dos honorários advocatícios o último que faltava.

Os valores a serem pagos estavam em conta judicial que agora foram liberados para que o SINDIPA 
pague aos trabalhadores. O pagamento começará a ser feito a partir do dia 10 de julho. 

Tem direito a receber os trabalhadores na Usiminas que trabalharam no turno de 12 horas 
de 2002 a 2007 e que tiveram descontos no pagamento: São aproximadamente R$820 mil que serão 
pagos a 3900 trabalhadores. O número do processo é 0044200-11.2008.5.03.0097.

Para confirmar se você tem direito a receber e marcar o dia do pagamento entre em contato com 
o Sindicato através dos seguintes telefones: 38296602/38296624/ 38296625/, 38296610/ 38296630.

Quem tiver direito a receber é preciso comparecer ao Sindipa e se indentificar inclusive com o 
seu número de chapa registrado na Usiminas.

ESSA É MAIS UMA IMPORTANTE VITÓRIA GARANTIDA PELO COMPROMISSO DA ATUAL DIRETORIA NA DEFESA DOS TRABALHADORES

No dia 21/06/24 aconteceu a assembleia geral do Sindicato de prestação de contas do ano de 2023, 
participaram os trabalhadores sindicalizados na Usiminas, nas terceirizadas da Usiminas, aposentados 
e nas demais metalúrgicas de Ipatinga e região.

Os trabalhadores aprovaram a prestação de contas apresentada pela atual diretoria do Sindicato, 
pois sabem que desde 2013 o patrimônio da categoria é cuidado com compromisso, transparência  e 
responsabilidade. 

TRABALHADORES APROVAM PRESTAÇÃO DE CONTAS DO SINDICATO

No dia 17 de junho aconteceu audiência com o Ministério Público do Trabalho em que denunciamos o 
descumprimento do Acordo referente ao turno de 12 horas, pois a Usiminas está obrigando os trabalhadores 
a fazer horas-extras durante as folgas.

Muitas denúncias chegaram ao Sindicato mostrando que a Usiminas está obrigando os trabalhadores  
a fazer horas-extras passando do limite de 24 horas ao mês.

As chefias a mando da direção da Usiminas também estão convocando os trabalhadores a fazer 
de três a quatro horas em seus dias de folga para cobrir o horário de intervalo de refeição de quem está 
naquele dia trabalhando no turno.

Vejam o absurdo: além de trabalhar no turno pesado de 12 horas, os trabalhadores estão sendo 
obrigados a fazer mais horas-extras durante sua jornada e em seus dias de folga são chamados  também  
para trabalhar nos intervalos de refeição. Ou seja, a folga maior que é a única coisa que justamente 
interessa ao trabalhador está sendo desrespeitada.

Após ouvir as denúncias apresentadas pelo Sindicato, o Ministério Público disse que irá tomar as 
devidas providências, estamos atentos e cobrando que as folgas dos trabalhadores sejam respeitadas e 
o mais importante: para combater mais esse ataque da Usiminas vamos juntos fortalecer a luta contra a 
jornada massacrante.

SINDIPA DENUNCIA PARA O MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO DESCUMPRIMENTO DA USIMINAS SOBRE O TURNO DE 12 HORAS



 (031) 3829-6630   WHATSAPP - 3198659-6465   denuncia@sindipa.org.br
www.facebook.com/sindipaipatinga    www.sindipa.org.br

MAIS AÇÕES JUDICIAIS ENCAMINHADAS PELO SINDICATO EXIGINDO DIREITOS DESRESPEITADOS

Setor médico - 3829-6602 / Setor jurídico - 3829-6610 / Secretaria- 3829-6624 / 3829-6625

O SINDICATO É SEU INSTRUMENTO DE DEFESA E LUTA POR DIREITOS E 
MELHORES CONDIÇÕES DE TRABALHO

A principal tarefa do Sindicato é a defesa dos direitos é a isso que a diretoria do Sindicato se dedica 
diariamente: organizar a luta para enfrentar os ataques dos patrões e de qualquer governo.

Também é a tarefa do Sindicato garantir atendimento sério e digno a todos os trabalhadores 
sindicalizados e é isso que também estamos fazendo.

Então se você ainda não é sócio, não deixe para depois, procure os diretores do Sindicato na área, 
ou vá até a sede e fique sócio.

AMOI VAI TER QUE PAGAR SOBRE O TURNO IRREGULAR: 

A atual diretoria do Sindicato entrou com ação contra a AMOI em 2020 denunciando o turno 
irregular.

Fruto dessa ação aproximadamente 50 trabalhadores receberão valores que não foram pagos 
pela empresa, o processo está em fase de execução e assim que os valores a receber estiverem 
disponíveis pelo Judiciário o Sindicato irá informar quem tem direito e quando começará o pagamento.

USIMINAS MECÂNICA VAI TER QUE PAGAR O CALOTE QUE DEU NO ADICIONAL DE 
INSALUBRIDADE para soldadores e também para operadores de pontes rolante. 

A ação judicial encaminhada pelo SINDIPA em 2015 exigindo o pagamento do adicional de 
insalubridade para os soldadores está na terceira instância do Judiciário e em todas elas provamos 
que a empresa deve aos trabalhadores. 

Assim que o processo for concluído o SINDIPA informará como e quando será feito o pagamento.
Outra ação judicial cobra da Usiminas Mecanica isalubridade para os operadores de ponte rolante 

que tambem está em terceira instancia e que em breve o Sindipa vai anunciar o pagamento a todos 
quem tem direito a receber.

DECISÃO DO STF SOBRE O FGTS APOIADA PELO GOVERNO FEDERAL E PELA MAIORIA 
DAS CENTRAIS SINDICAIS NÃO GARANTE O QUE É DEVIDO AOS TRABALHADORES

No dia 12 de junho, o Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu que o FGTS será corrigido de 
acordo com o IPCA (Índice de Preços ao Consumidor), além do índice não corrigir de fato as perdas dos 
trabalhadores no Fundo de Garantia, não haverá pagamento retroativo, o que significa que não haverá 
pagamento das perdas anteriores.

Assim como governos anteriores, o governo Lula tentou enrolar ao máximo a votação da ação no 
STF e agora comemora o resultado. Comemora porque a preocupação não é garantir aos trabalhadores 
a devida correção do FGTS, mas sim conter gastos, quando na realidade isso não é gasto e sim dívida 
com o trabalhador.

O governo novamente faz aquilo que os representantes do Capital querem: conter gastos do Estado 
para serem utilizados no que interessa aos patrões e cada vez menos aos trabalhadores.

Junto com o governo quem comemorou foi a maioria das centrais sindicais, que ao invés de estarem 
junto na luta pela correção de fato das perdas no FGTS, pela revogação das reformas trabalhista e da 
Previdência que tanto mal fizeram à classe trabalhadora, o que fazem é apoiar cegamente o governo e 
buscar a volta de seu financiamento, não estão preocupadas em organizar a luta em defesa dos direitos. 

O SINDIPA junto com a Intersindical- Instrumento de Luta e Organização da Classe Trabalhadora 
segue firme denunciando os ataques dos patrões e de qualquer governo e mostrando que só na luta 
direta do conjunto da classe trabalhadora que podemos recuperar e ampliar direitos.


